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RESUMO 

Desastres de mineração em larga escala em regiões tropicais impõe estresse prolongado aos 

ecossistemas, degradando a fertilidade do solo e expondo a vegetação nativa a distúrbios 

químicos e físicos. Este estudo investigou se Eugenia florida, uma espécie arbórea nativa 

presente tanto em áreas impactadas por rejeito quanto em áreas de referência na Bacia do Rio 

Doce (Brasil), apresenta ajustes fisiológicos que conferem resiliência a condições edáficas e 

térmicas adversas. Foram avaliadas propriedades do solo e 16 traços fisiológicos relacionados 

ao estado nutricional, eficiência fotossintética, fotoproteção e tolerância térmica em 10 

indivíduos por área. O solo da área impactada apresentou menores teores de matéria orgânica, 

baixa capacidade de troca catiônica e qualidade nutricional, além de maior concentração de 

ferro. Apesar de uma redução de 10% no índice de balanço de nitrogênio, os indivíduos da 

área impactada apresentaram 10% mais clorofila e 19% mais flavonoides, 

indicando produção compensatória de pigmentos e maior capacidade antioxidante. O 

desempenho fotossintético manteve-se estável entre ambientes, mas os indivíduos da área 

impactada exibiram maior dissipação regulada de energia e menor perda não regulada, 

sugerindo ajustes fotoprotetores eficientes. As análises de fluorescência transiente 

mostraram fluxos de excitação mais intensos e maior dissipação de calor por centro de 

reação. Os limiares térmicos, temperaturas que causam reduções de 15% e 50% na eficiência 

fotossintética, foram significativamente mais altos nos indivíduos da área impactada. 
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As análises multivariadas identificaram os traços de fluxo de excitação como os principais 

preditores da resiliência térmica. Esses resultados demonstram que E. florida mantém o 

funcionamento fisiológico por meio de respostas plásticas integradas diante da degradação 

crônica do solo e do estresse térmico. Sua capacidade de modular fluxos de energia e defesas 

antioxidantes destaca o potencial da espécie como candidata para restauração ecológica em 

regiões tropicais cada vez mais afetadas por distúrbios antrópicos e extremos climáticos. 
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